
NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2005. 
(Em reais) 
 
 
 
1. CONTEXTO OPERACIONAL 
  
A Associação Capixaba Contra o Câncer Infantil – ACACCI é uma Associação Civil 
sem finalidade de lucro, fundada em 15 de março de 1988, que tem como objetivo 
social organizar serviços, trabalhos e projetos, de interesse dos seus beneficiados 
e promover estudo e esclarecimentos do câncer infantil.  
 
Sua área de atuação abrange, principalmente, a Grande Vitória, recebendo 
também pacientes do interior do Espírito Santo e dos Estados da Bahia e Minas 
Gerais. 
 
Na sua atuação como entidade beneficente/filantrópica a ACACCI atua 
diretamente junto aos pacientes do Hospital Infantil Nossa Senhora da Glória, em 
Vitória – Espírito Santo, desenvolvendo projetos em parceria. 
 
 
 
2. RESUMO DAS PRINCIPAIS ATIVIDADES 
 
No último ano os recursos captados foram investidos na execução das ações 
sociais desenvolvidas pela instituição, bem como nos projetos de parceria. Para 
viabilizar a atual demanda de atendimentos e projetos, em abril de 2005, iniciou-
se o projeto destinado à efetivação da construção da nova casa de apoio, em 2006 
foi concluída a maioria das obras, em 2007 estima-se a conclusão dessa nova 
sede. Vide nota explicativa n º 5.1. 
 
 
A ACACCI realizou os seguintes atendimentos/projetos:  
 
 
2.1 PROVER 

 
Indicadores Sociais 2006  2005 

Crianças beneficiadas 398  263 
Cesta Básica distribuída 398  473 
Vales-transporte distribuídos 3.571  4.203 
Fraldas descartáveis distribuídas 9.590  983 
Medicamentos distribuídos 753  1.073 
Ajuda Financeira 08  71 
Auxílio Funeral 06  03 
Atendimentos Cumulativos  14.326  6.806 
 
 
 
 
 
 



2.2 NÚCLEO DE APOIO – CASA DA FAMÍLIA 
 
 

Indicadores Sociais 2006  2005 
Pessoas beneficiadas 606  263 
Hospedagem 10.293  9.642 
Alimentação 51.465  48.210 
Vale-transporte 420  356 
Fraldas descartáveis 29.590  2.894 
Atendimentos Cumulativos 91.768  61.102 
 
 
 
2.3 RECREART 
 
 

Indicadores Sociais 2006  2005 
Crianças beneficiadas 481  579 
Número de atividades desenvolvidas 969  1.289 
Número de atendimentos da recreação 4.498  3.706 
Ovos de Páscoa distribuídos 314  222 
Brinquedos distribuídos 889  1.444 
 
 
2.4 CONVIVENDO COM ARTE 
 
 

Indicadores Sociais 2006  2005 
Pessoas beneficiadas 124  124 
Oficinas realizadas 80  275 
Atendimentos cumulativos 249  1.109 
(*) O Projeto Convivendo com Arte, no ano de 2006, funcionou na sua totalidade até o 
mês de julho, em função da falta de espaço adequado para a realização das oficinas. 

 
 

2.5 CLASSE HOSPITALAR CANTO DO ENCANTO 
 
 

Indicadores Sociais 2006  2005 
Crianças beneficiadas 2.081  1.190 
Atendimentos Cumulativos 6.020  10.658 
(*) O Projeto Classe Hospitalar “Canto do Encanto” teve dificuldades na renovação dos 
contratos dos professores por parte da SEDU até o mês de junho de 2006, o que justifica 
a queda no número de atendimentos. 
 

 
 

2.6 SUPERÁVIT DE 2006 
 
O Superávit apurado no exercício de 2006, embora não destinado à Reserva 
específica, deverá ser aplicado em diversos gastos previstos para 2007, dentre os 
quais destacamos: O pagamento do restante da obra da nova sede (vide nota 
explicativa nº. 5.1); aquisição de: microônibus; equipamentos de refrigeração; 
computadores; equipamentos de ar-condicionado e diversos outros gastos a 



serem aplicados na nova sede e outros a serem utilizados no Hospital Infantil 
Nossa Senhora da Glória-HINSG. 
 
 
3. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 
Para o registro das operações e elaboração das demonstrações contábeis, foram 
adotadas as práticas contábeis emanadas da Lei 6.404/76 – Lei das S/A -  as 
quais não requerem a apresentação das demonstrações contábeis expressas  em 
moeda de capacidade aquisitiva constante. Desta forma, as Demonstrações de 
Superávit ou Déficit, das Mutações do Patrimônio Social e das Origens e 
Aplicações de Recursos são decorrentes da simples acumulação dos valores 
nominais das transações ocorridas. 
 
 
 
4. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS 
 
As Demonstrações Contábeis apresentadas foram elaboradas de acordo com as 
disposições da Lei das Sociedades por Ações. 
 
As principais práticas utilizadas na elaboração das Demonstrações Contábeis 
são: 
 
• As aplicações financeiras são registradas pelo valor investido, acrescido dos       

rendimentos auferidos até a data do balanço. 
 
• Os direitos realizáveis vencíveis até doze meses subsequente à data do balanço 

estão considerados como ativo circulante. 
 
• O imobilizado está demonstrado ao custo de aquisição ou construção e líquido 

da correspondente depreciação acumulada, calculada pelo método linear. As 
taxas anuais utilizadas levam em consideração a estimativa de vida útil-
econômica dos bens. 

 
• A entidade, por sua finalidade, não está obrigada ao cálculo e pagamento do 

imposto de renda, contribuição social e demais impostos e contribuições, 
federal, estadual ou municipal. Os impostos e contribuições a que está sujeita, 
foram pagos dentro dos prazos estipulados em cada legislação. Vide nota 
explicativa nº. 7. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



5. IMOBILIZADO 
 

 Tempo de  Em 31 de dezembro de 
Contas Vida útil  2006  2005 
      
Edificações 25 anos  17.691,26  17.691,26 
Veículos 05 anos   94.523,00  94.523,00 
Móveis e Utensílios 10 anos   249.888,50  50.524,44 
Computadores e Periféricos 05 anos   39.087,04  39.087,04 
Equipamentos odontológicos 10 anos  11.868,33  11.868,33 
Equipamentos hospitalares 10 anos  5.537,35  5.537,35 
Equipamentos pedagógicos 10 anos  2.831,45  2.831,45 
Equipamentos de som e vídeo 10 anos  5.214,58  4.614,58 
Equipamentos de telefonia 10 anos  25.125,99  5.324,27 
Instalações 10 anos  2.278,00  2.278,00 
Outras imobilizações 10 anos  15.401,27  16.201,27 
   469.446,77  250.480,99 
Depreciações   (212.280,96)  (165.369,49) 
   257.165,81  85.111,50 

Imobilizações em curso 
-  

3.502.900,86  2.204.200,55 
Biblioteca 10 anos  44.123,00  44.123,00 
Terrenos -  410.000,00  410.000,00 
   4.214.189,67  2.743.435,05 
 
Os bens do imobilizado não são controlados de forma individualizada. Em 
novembro de 2005 iniciou-se os  trabalhos de identificação de todo o Imobilizado, 
entretanto, considerando-se a construção da nova sede da ACACCI, os trabalhos, 
que permitirão um controle individualizado, ainda não estão concluídos. A 
administração prevê os términos desses trabalhos para 2008. 
 
 
 
5.1 Imobilizações em curso 
 
São registrados nesta rubrica os gastos da ACACCI com a construção de sua 
nova sede. Após a conclusão total da obra e da correspondente emissão do 
Habite-se e Alvará, que deverá ocorrer no decurso de 2007, os valores serão 
transferidos para as respectivas rubricas no próprio Imobilizado.  
 

Descrição 2006 (R$)  2005 (R$) 
.Saldo Anterior 2.204.200,55  65.238,16 
.Construções e Serviços de Engenharia 1.259.240,31  2.028.782,39 
.Elevadores 39.460,00  110.180,00 
.Saldo em 31 de dezembro........................................... 3.502.900,86  2.204.200,55 
 
 
 
6. PATRIMÔNIO SOCIAL 
 

DESCRIÇÃO 2006 (R$)  2005 (R$) 
Superávit acumulado de exercícios anteriores 2.980.065,21  2.980.065,21 
Ajustes de exercícios anteriores (612,77)  - 
Superávit em 2005 (incorporado ao Patrimônio Social) 771.566,65  771.566,65 
Superávit em 2006  1.395.965,76   - 
Total...................................................................... 5.146.984,85  3.751.631,86 



O Patrimônio Social está demonstrado de acordo com a NBC T 10.19.3.2, sendo 
composto pelos superávits acumulados, transferidos após aprovação em 
assembléia dos associados.  
 
A entidade não remunera seus administradores, a qualquer título, nem distribui, 
a quem quer que seja, dividendos, bonificações, participações nos resultados ou 
parcelas do seu patrimônio social. 
 
 
 
7. ISENÇÕES E IMUNIDADES 
 
As receitas, despesas  foram registradas obedecendo-se a NBC T 10.19.: 
 
A isenção das contribuições previdenciárias (parte patronal) relativas ao INSS é 
mantida através de Ato Declaratório, expedido pela Previdência Social, em 
conformidade com os artigos 206 a 210 do Decreto 3.048, de 6 de maio de 1999. 
 
As contribuições para PIS são calculadas considerando 1% sobre a folha de 
pagamento, conforme art. 13 da MP 2.158-35/01. A isenção das Contribuições para 
Seguridade Social, decorre do inciso IV do artigo 195 da Constituição Federal. 
 
A isenção do Imposto sobre a renda está regulada pelo artigo 174 do Regulamento 
do Imposto de Renda (Decreto 3.000/99). 
 
 
 
8. DOAÇÕES DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
 
Em 2006 a ACACCI recebeu diversas doações do Estado do Espírito Santo, 
destinadas à sua manutenção, à aquisição de mobiliário e para conclusão das 
obras do Núcleo de Apoio. As doações foram formalizadas mediante celebração de 
convênios e emendas ao orçamento do Estado: 
 
Convênio/Emenda Aplicação R$ 
89/05 Conclusão das obras do núcleo de apoio. 900.002,27 
99/05 Manutenção área administrativa e núcleo de apoio 10.000,00 
67/06 Manutenção área administrativa e núcleo de apoio 30.000,00 
104/06 Manutenção de despesas  5.000,00 
625/06 Mobiliário para nova sede 30.000,00 
  975.002,27 

 
Vitória (ES), 31 de dezembro de 2006. 

                                               
              

Suely Miranda Có 
Presidente 

 Elisa Maria Franchiani 
de Oliveira 

Vice-Presidente 

 Euclides Miranda Có 
Tesoureiro 

                                           
Intercon Assessoria e Consultoria Empresarial S/S Ltda 

CRC-ES 2506/O-8 
Evaldo Bortolini 
CRC-ES 2.106 

 


